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CORREIO ESPORTIVO

Maracanã

Proposta Ação social

De La Cruz

FÓRMULA E

A Fórmula E 

retornou à ação 

com o início dos 

Testes de Pré-

-Temporada no 

Circuito Ricardo 

Tormo, em Va-

lência, Espanha. 

Houve mudan-

ças no grid, mas 

os mesmos no-

mes permaneceram 

no topo.

Foi um começo perfeito 

para a Porsche, com Pas-

cal Wehrlein liderando a 

tabela de tempos. O ale-

mão estabeleceu um novo 

recorde de volta da Fór-

mula E no circuito espa-

nhol, com 1:21.714, e uma 

vantagem impressionante 

para o segundo colocado, 

sendo dois décimos mais 

rápido que Nyck de Vries 

da Mahindra.

O brasileiro Lucas di 

Grassi, da Lola Yamaha 

ABT, registrou o 13º tempo 

após 37 voltas, à frente do 

companheiro de equipe 

Zane Maloney (16º). Já Feli-

pe Drugovich, da Andretti, 

fechou o grid do primei-

ro dia à frente apenas de 

Pepe Marti (Cupra KIRO), 

na 19ª colocação.

Os fãs podem se man-

ter atualizados sobre os 

cinco dias de testes pelos 

canais de mídia social, site 

e aplicativo da Fórmula E.

O Vasco tentou exercer 

seu direito de mandar 

clássicos em São Januário, 

mas não obteve sucesso. 

Com isso, o jogo de ida 

das semifinais da Copa do 
Brasil, entre Vasco e Flumi-

nense, será no Maracanã.

Em meio a ameaças de 

inviabilidade financeira no 
Botafogo, John Textor fez 

uma proposta de cerca de 

R$ 2.9 bilhões ao Fosun 

Group para comprar o Wol-

verhampton, da Inglaterra, 

segundo o The Athletic.

Na última semana, o Flumi-

nense realizou ação social 

na Cidade de Deus, onde 

distribuiu cerca de 400 

brinquedos para as crian-

ças do projeto ‘Canelinhas’. 

Também entregaram 2 mil 

saquinhos de doces.

Apesar do interesse do Ri-

ver Plate em repatriar o 

meia Nico De La Cruz, po-

dendo pagar até R$ 75 mi-

lhões pelo atleta, o Flamen-

go priorizou a manutenção 

do uruguaio, crendo na re-

cuperação de seu futebol.
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Testes da pré-temporada em curso
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Melissa I

Camarões I Camarões II

Melissa II

ACORDO

O presiden-

te dos Estados 

Unidos, Donald 

Trump, disse que 

os EUA e a Chi-

na estão prontos 

para chegar a um 

acordo comer-

cial e diminuir o 

conflito entre os 
dois países.

“Tenho muito res-

peito pelo presidente Xi e 

acho que chegaremos a 

um acordo”, disse Trump 

em entrevista no avião 

presidencial Força Aérea 

Um, a caminho do Japão.

Trump e Xi Jinping de-

vem se encontrar na Co-

reia do Sul nesta quinta 

(30). “A [reunião com a] 

China está chegando e 

será muito interessante”, 

avaliou.

O negociador comer-

cial internacional e vice-

-ministro do Comércio 

chinês, Li Chenggang, 

afirmou que os negocia-

ções dos dois países al-

cançaram um “consenso 

preliminar” para solucio-

nar as divergências co-

merciais.

As duas partes se reuni-

ram durante dois dias em 

Kuala Lumpur, durante a 

visita de Trump a Malásia. 

Trump acrescentou que 

talvez assine um acordo 

final sobre o TikTok.

O furacão Melissa evoluiu 

para a categoria 5 nesta 

segunda (27), com ventos 

de 260 km/h na região do 

Caribe, segundo o Cen-

tro Nacional de Furacões 

dos EUA. Essa é a máxima 

classificação da escala Sa-

ffir-Simpson.

Ao menos quatro pesso-

as morreram e dezenas 

ficaram feridas durante 
confrontos com forças de 

segurança em Camarões, 

neste domingo (26), em 

meio a protestos para con-

testar o resultado das elei-

ções presidenciais no país.

Os atos foram convocados 

pelo candidato oposicio-

nista ao ditador Paul Biya, 

Issa Tchiroma, que reivin-

dicou a vitória. Pessoas 

foram às ruas. A polícia fez 

uso de gás lacrimogêneo 

e canhões de água para 

dispersar os protestos.

Melissa deve chegar à Ja-

maica em breve. O governo 

emitiu ordem de retirada 

para Kingston e outras seis 

localidades no país. Depois, 

o furacão deve seguir para 

Cuba e Bahamas. Ele dei-

xou quatro mortos no Haiti 

e República Dominicana.
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Líderes vão se reunir após seis anos

Milei conquista 
Buenos Aires

Henrique Marques faz história

A Liberdade 
Avança 
dominou as 
eleições

Ele ganhou o primeiro ouro masculino do Brasil no Mundial de Taekwondo

por Douglas Gavras (Folhapress)

Com um resultado que sur-
preendeu analistas, opositores e 
o próprio governo de Javier Mi-
lei, a aliança governista A Liber-
dade Avança dominou, de norte 
a sul, o mapa da Argentina neste 
domingo (26), vencendo em 16 
províncias, de um total de 24 co-
légios eleitorais.

Com mais de 99% das me-
sas apuradas, o partido gover-
nista A Liberdade Avança ob-
teve 40,6% do total de votos 
nacionais, enquanto o peronis-
mo, pelo Força Pátria nacional 
e regional, conseguiu 31,7%.

Nas províncias, a maior sur-
presa se deu na fortaleza do pe-
ronismo, a província de Buenos 
Aires, o maior colégio eleitoral 
do país, onde há um mês e meio 
os peronistas tinham vencido por 
quase 14 pontos de diferença nas 
eleições legislativas locais.

Desta vez, os mileístas reverte-
ram a derrota e ganharam por pou-
co mais de 0,5 ponto percentual 
de diferença. Com 98% das urnas 
apuradas, A Liberdade Avança 
obteve 3,605 milhões de votos 
(41,5%), ante 3,559 milhões de vo-
tos (40,9%) do Força Pátria.

Diego Santilli - que teve de 
substituir José Luis Espert como 
principal candidato a deputado, 
após o escolhido de Milei renun-
ciar por recebimento de recursos 
de um empresário investigado por 
narcotráfico - venceu o peronista 
Jorge Taiana, que foi ministro da 

Defesa de 2021 a 2023, no gover-
no de Alberto Fernández. Das 35 
vagas na Câmara em disputa na 
província, o governismo levou 17, 
e o peronismo ficou com 16.

Em seu discurso de vitória, 
ainda na noite de domingo, Milei 
disse que “o novo Congresso será 
fundamental para garantir a mu-
dança de rumo” e anunciou que 
fará reformas importantes.

Nesta segunda-feira (27), o 
presidente afirmou que “o pior 
já passou” e que está pronto para 
lançar a segunda etapa de seu go-
verno, embora não tenha pressa 
para avançar em reformas e deve 
tomar medidas nesse sentido após 
a posse dos novos parlamentares, 
em 10 de dezembro. “Estávamos 
piores do que em 2001 e 2002, 
conseguimos a recomposição e o 
pior já passou”, disse o presidente 
ao canal de TV A24. “É uma con-
sagração histórica. O kirchneris-
mo e a esquerda nos torpedearam. 
O resultado é muito forte, e temos 
um terço [da Câmara dos Depu-
tados]”, acrescentou.

A nova legislatura da Câmara 
passará a ter esta configuração: 
das 257 cadeiras, A Liberdade 

Avança ficará com um total de 
93 e tende a contar com o apoio 
dos 14 deputados que o PRO, 
partido do ex-presidente Mauri-
cio Macri, já possuía. Com isso, a 
aliança governista ficará com 107 
deputados, superando com folga 
a marca de um terço da Casa (86 
cadeiras), garantindo que os vetos 
do presidente não serão derruba-
dos. No entanto, ainda precisará 
negociar com outros partidos 
para chegar à maioria (129), mas 
a distância ficou menor.

Na oposição, o Força Pátria 
ficará com 96 deputados; o Pro-
víncias Unidas, com 17; a Fren-
te de Esquerda, com 4; UCR e 
Democracia Sempre ficarão com 
3 cada um; a Coalizão Cívica, 
com 2; Independentes de forças 
provinciais diversas somam 12; 
outros ficarão com 13.

No Senado, que tem 72 
cadeiras, A Liberdade Avança 
ficará com 19; o PRO, com 5. 
O peronista Força Pátria será a 
maior força individual, com 26; 
a UCR terá 10; Províncias Uni-
das, 5. Os movimentos provin-
ciais ficarão com 6; e há mais 1 
senador independente.

Henrique Marques con-
quistou nesta segunda (27) a 
primeira medalha de ouro mas-
culina do Brasil na história do 
Mundial de taekwondo. Em 
Wuxi, na China, o brasileiro 
de 21 anos derrotou o chinês 
Qizhang Xiang por 2 a 0 na de-
cisão e conquistou o título na 
categoria até 80 kg.

Foi o segundo triunfo brasi-
leiro na edição 2025 e o terceiro 
em todos os tempos. Na última 
sexta (24), Maria Clara Pache-
co venceu a disputa feminina 
até 57 kg e repetiu o feito que 
Natália Falavigna havia obtido 
em 2005, no campeonato para 
mulheres de até 72 kg.

“Estou muito feliz com esta 
conquista, muito feliz com 
meu desempenho, muito feliz 
com tudo o que vem aconte-
cendo na minha vida. Saímos 
daqui campeões, e tudo isso é 
graças a muito trabalho”, disse 
Henrique, dividindo a glória 
com sua equipe.

O fluminense de Itaboraí es-

tabeleceu os Jogos Olímpicos de 
2028, em Los Angeles, como sua 
próxima grande meta. “Demos 
o primeiro passo aqui. Se Deus 
quiser, a gente vai ser campeão 
em Los Angeles também.”

O triunfo marca a recupera-

ção de um atleta que precisou 
passar por uma cirurgia car-
díaca em dezembro de 2023, 
depois de ter descoberto uma 
arritmia. Ele ficou fora do 
Mundial de 2023 e disse ter 
cogitado abandonar o esporte. 

No ano seguinte, teve novo ba-
que com a morte do pai.

Marques se recuperou fisi-
camente a tempo de disputar os 
Jogos Olímpicos de 2024, em 
Paris, e parou nas quartas de fi-
nal. Agora, chegou ao Mundial 
da China como o sétimo colo-
cado de sua categoria e deixou 
favoritos para trás.

Em sua campanha em Wuxi, 
o brasileiro eliminou Kevin 
Calderón Martínez, de Cuba, 
Faysal Sawadogo, de Burkina 
Faso, CJ Nickolas, dos Estados 
Unidos, e Artem Mytarev, da 
Rússia. Encarou, então, o chi-
nês Qizhang Xiang e levou a 
melhor.

Henrique venceu o pri-
meiro round da final por 2 a 
1. Acertou um chute no colete 
do chinês, o que lhe valeu dois 
pontos, e perdeu um ponto 
como punição. No segundo, a 
pontuação ficou em 0 a 0, mas 
ele teve mais toques no colete 
do rival, o que lhe deu a vanta-
gem no desempate.
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Aliança governista dominou os colégios eleitorais argentinos

Henrique conquistou medalha de ouro na China

rússia invade 
cidade 
estratégica 
no leste da 
Ucrânia

Unidades de assalto 
russas começaram a ope-
rar dentro de Pokrovsk, 
cidade que serve como 
centro logístico para as 
forças da Ucrânia na re-
gião de Donetsk, no leste 
do país invadido em feve-
reiro de 2022 por Vladi-
mir Putin.

Kiev enviou reforços 
emergenciais para o local, 
mas o relato de bloguei-
ros militares de ambos os 
lados é de uma situação 
bastante precária para as 
tropas de Volodimir Ze-
lenski. Se Pokrovsk cair, 
a defesa do restante de 
Donetsk ainda em mãos 
ucranianas ficará bastante 
comprometida.

O avanço ocorre no 
momento em que as nego-
ciações por um cessar-fogo, 
promovidas por Donald 
Trump, estão travadas. 
O presidente americano 
cancelou uma reunião que 
anunciou que faria com 
Putin, alegando falta de 
perspectiva de sucesso.

Pokrovsk é vital para 
o suprimento das forças 
de Zelenski em Krama-
torsk, o centro admi-
nistrativo da região de 
Donetsk desde que a ca-
pital homônima da pro-
víncia foi capturada por 
separatistas pró-Rússia 
em 2014, logo depois de 
Putin anexar a Crimeia 
como represália pela der-
rubada do governo aliado 
de Moscou em Kiev.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O título do ATP 500 da 
Basileia, na Suíça, fez João 
Fonseca subir 18 posições no 
ranking do tênis profissional. 
O brasileiro de 19 anos che-
gou ao 28º lugar, sua melhor 
colocação na curta carreira -ele 
havia terminado 2024 como 
145º-, e acumula R$ 13,7 mi-
lhões em premiação.

João Fonseca venceu, nes-
te domingo (26), o espanhol 
Alejandro Davidovich Fokina 
por 2 sets a 0 (parciais de 6/3 

e 6/4). O título suíço garantiu 
uma premiação de 549 mil dó-
lares (cerca de R$ 3 milhões).

Com a vitória, ele já tem o 
quinto melhor ranking de um 
brasileiro na história, atrás de 
Gustavo Kuerten, Thomaz Bel-
lucci, Thomas Koch e Fernan-
do Meligeni.

João acumula 25 vitórias e 
15 derrotas na carreira (6 a 4 
em Grand Slams). 

Em 2024, ele venceu o Next 
Gen ATP Finals. Em 2025, ven-

ceu o Challenger de Camberra, 
o ATP 250 de Buenos Aires e o 
Challenger de Phoenix.

Torneios challenger são 
geralmente disputados por 
jovens em início de carreira 
no circuito profissional, em 
busca dos primeiros pontos 
para o ranking. Em seguida, 
há os torneios de nível ATP, 
divididos nas categorias 250, 
500 e Masters 1000, relativas 
ao número de pontos distri-
buídos ao campeão.

No topo da hierarquia, 
estão os quatro Grand Slams 
-Australian Open, Roland Gar-
ros, Wimbledon e US Open-, 
que dão 2.000 pontos cada um 
ao vencedor.

O próximo desafio do bra-
sileiro deverá ser pelo Masters 
1000 de Paris. Na primeira par-
tida ele enfrentará o canadense 
Denis Shapovalov, a quem João 
venceu nas quartas de final na 
Suíça -o rival desistiu no tercei-
ro set, quando perdia por 4 a 1.

João Fonseca no top 30 do mundo


